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 Na gestão passada tivemos um grande desafio 
por conta da Pandemia da COVID 19 que impossibilitou 
a continuidade das ações mais práticas e das atividades 
de campo. Isso fez com que as ações do Comitê fossem 
direcionadas e adaptadas aos meios digitais, o que de 
certa forma ampliou a participação e alavancou os 
nossos programas de comunicação e capacitação, com 
a realização de palestras online e mobilização a partir de 
nossas redes sociais.  
 Uma conquista importante também foi a 
realização de acordo de cooperação técnica com a 
Câmara de Vereadores de Petrópolis, que permitirá 
atuarmos junto ao município nas questões hídricas 
visando a despoluição dos rios do Município. Para esta 
próxima gestão a intenção é priorizar ações de 
monitoramento da qualidade da água na RH-IV visando 
o enquadramento dos rios, além de ações de 
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Definida nova gestão do Comitê
  As eleições para a quinta gestão, referente ao 

período de abril de 2022 a abril de 2026, aconteceram 
no dia 29 de abril na 22º Reunião Extraordinária do 
Comitê Piabanha. Tudo ocorreu via videoconferência. 
 Foram reeleitas Erika Cortines, para a 
presidência, e Julieta Laudelina de Paiva, para a 
secretaria executiva. A diretoria do Comitê Piabanha 
elegeu ainda os diretores administrativos: Claudia 
Karina Wilberg de Castro Costa, Laíze Rafaelle Aguiar 
dos Santos, Rafaela dos S. Facchetti V. Assumpção e 
André Dantas Martins. A composição completa do 
Plenário pode ser conferida no  

Reeleição da presidência e 
perspectivas da nova gestão
POR ERIKA CORTINES, PRESIDENTE DO COMITÊ PIABANHA

Presidente do CBH-PIABANHA

Erika Cortines

Piabanha  

A aprovação do Plano de Aplicação Plurianual 
do Comitê Piabanha, para o período de 2022-
-2026, está prevista para acontecer na 88ª 
Reunião Plenária Ordinária do Comitê Piaba-
nha, marcada para o dia 21 de junho. O docu-
mento é uma ferramenta de orientação para a 
aplicação dos recursos �nanceiros arrecada-
dos com a cobrança pelo uso dos recursos 
hídricos em estudos, projetos e atividades 
elencados no Plano de Bacia.   

Aprovação do novo PAP 

saneamento, recuperação ambiental, conservação da 
água e do solo junto ao Programa Mananciais do 
CEIVAP em Teresópolis e na comunidade do Quilombo 
Boa Esperança em Areal e nos demais municípios.  
 Temos muitos desafios pela frente e espero que 
possamos avançar com estas metas, sempre em 
conformidade com nosso plano de bacias, trazendo 
melhorias na qualidade e quantidade de água na região 
hidrográfica do Piabanha, beneficiando também a bacia 
hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, garantindo assim, 
maior segurança hídrica e atendimento aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Print da reunião Extraordinária do Comitê Piabanha http://comitepiabanha.org.br/composicao-plenario.php.
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Leitura (Filosofia e História) 

Uma consequência natural da vida: meu pai foi servidor do antigo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 

O envolvimento na questão ambiental por meio da militância política e atuação profissional me aproximaram dos pioneiros 
(homens e mulheres) que articularam, desenvolveram e construíram o Comitê.

Além de ser o “parlamento das águas” considero o Comitê uma instância fundamental na articulação entre os diversos 
setores da sociedade, tanto na elaboração das políticas quanto no desenvolvimento de projetos e atividades, na busca 
sustentabilidade ambiental no âmbito da bacia hidrográfica. Desse modo, fazer parte do Comitê Piabanha é a oportunidade 
de colocar em prática experiência adquirida, como representante do poder público, a serviço da sociedade. 

Plantar árvores nativas, principalmente do Bioma Mata Atlântica. 

As 06 gerações anteriores eram de Eng.Florestais. 

Ampliar e somar a participação da Sociedade Civil.  

Somar perspectivas e propostas de projetos e também dividir responsabilidades. 

Ler, ouvir música e viajar. Podendo ser junto ou separado. 

Foi há tanto tempo que não lembro exatamente.  Acho que é porque sempre gostei 
de olhar pro céu, observar as plantas, os bichos. Deve ter sido isso. Ambiente mesmo 
em um ambiente corporativo. 

Saber que se não cuidarmos dos recursos naturais como a água, por exemplo, 
vão acabar muito antes do que esperado. Acabar no sentido de se tornaram 
inviáveis para manutenção da vida no planeta. É, eu penso no planeta. Não 
penso só aqui. Tudo está interligado. 
 

Poder estar atento as discussões que tangenciam problemas e soluções para com os recursos 
naturais que podem vir a impactar diretamente na vida da população da região a qual eu vivo. 

O que gosta de fazer no tempo livre? �

Como foi a escolha da sua carreira?�

O que te motivou a participar do Comitê?�

Qual a importância de fazer parte do Comitê? �

O que gosta de fazer no tempo livre? �

Como foi a escolha da sua carreira?�

O que te motivou a participar do Comitê? 

Qual a importância de fazer parte do Comitê? �

O que gosta de fazer no tempo livre? �

Como foi a escolha da sua carreira?�

O que te motivou a participar do Comitê?  �

Qual a importância de fazer parte do Comitê? �
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COMITÊ ENTRELINHAS
Raimundo Antonio Lopes  

Markus Stephan 
Wolfjdünkell Büdzynkz  

Florestal (BDF). Nasci e cresci em um Posto de Fomento Florestal, na cidade de Juazeiro do Norte (CE). No ensino médio 
fiz o Colégio Agrícola e iniciei minha vida profissional na Amazônia (Rondônia, Roraima e Amazonas) no final dos anos 70. 
Portanto, não foi uma escolha, mas uma consequência.

Julieta Laudelina Paiva 

Prefeitura de Teresópolis 
Teresópolis - RJ 

APEDEMA-RJ  
Paty do Alferes - RJ  

Werner Fábrica de Tecidos S.A.
Petrópolis-RJ 
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NOSSAS AÇÕES�

Microbacia do Rio Vieira em Teresópolis recebe 
atividades do Programa Mananciais 

 No final de abril foi concluída a elaboração do 
Projeto de Incremento Participativo de Serviços 
Ambientais (PRISMA) na Microbacia do Rio Vieira, na 
cidade de Teresópolis/RJ. As ações foram iniciadas em 8 
de fevereiro deste ano com a primeira visita de campo. 
Estão envolvidos no projeto, a secretaria do Programa, 
composta pela AGEVAP e a empresa Água e Solo, os 
parceiros representantes do Comitê Piabanha e Emater. 
 Desde fevereiro, as atividades já realizadas na 
microbacia do Rio Vieira foram: reuniões de alinhamento 
com os parceiros locais; elaboração de plano de trabalho 
e cronograma de elaboração do Diagnóstico Rural 
Participativo (DRP) da microbacia; visita técnica de 
reconhecimento do local; reunião para divulgação do 
Programa Mananciais e definição de estratégia 
operacional para a elaboração do PRISMA. 

Petrópolis pós-desastre: Comitê participa de encontros 
voltados à prevenção de novos eventos críticos naturais 

 No dia 15 de fevereiro, Petrópolis vivenciou a pior tragédia de sua história. A forte chuva que atingiu o 
município provocou enchentes, uma série de deslizamentos de terra e mais de 240 mortes. Desde então, o 
Comitê Piabanha tem atuado no sentido de promover ações voltadas para colaborar com a prevenção de um 
novo desastre, incluindo a participação em reuniões promovidas pelos principais órgãos envolvidos na 
resolução deste problema. 
 A palestra online realizada no dia 22 de fevereiro pelo Comitê Piabanha, teve grande participação do 
público. Ela trouxe o tema “APPs Urbanas: Mudanças no Código Florestal a partir da Lei 14.285/2021" e foi 
ministrada por Marcus Lima, Professor de Direito Ambiental, Mestre em Direito da Cidade pela UERJ, Membro 
da Comissão de Direito Ambiental da OAB-RJ, Ex-Secretário de Meio Ambiente de Petrópolis e Ex-Presidente 
do Inea-RJ. 
 Além disso, a diretora do Comitê Piabanha, Rafaela Fachetti, tem participado de forma recorrente de 
reuniões em que o Comitê é convidado para dar suas contribuições e acompanhar a evolução das decisões 
voltadas para a prevenção de novos desastres. No dia 24 de março, por exemplo, houve uma Audiência na 4ª 

Foto: Jaqueline Ribeiro - Diário de Petrópolis
Audiência na 4ª Vara Cível em Petrópolis

 O Programa Mananciais foi lançado pelo Comitê 
de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do 
Sul (CEIVAP). Ele consiste no desenvolvimento e 
execução de ações para aumentar a disponibilidade 
hídrica e melhorar a qualidade das águas do Paraíba do 
Sul e de seus afluentes. Seu principal objetivo é proteger, 
manter, recuperar, expandir e assegurar a oferta de 
serviços ecossistêmicos que contribuam para a 
manutenção da qualidade e regulação da disponibilidade 
da água de mananciais estratégicos na bacia. Isso de 
forma inclusiva e participativa, garantindo o bem-estar 
humano, a segurança hídrica e a saúde dos 
ecossistemas associados à água a médio e longo prazo. 

Vara Cível em Petrópolis que, 
diante do titular da 4ª Vara, juiz 
Jorge Luiz Martins Alves e dos 
promotores Zilda Januzzi e José 
Alexandre Maximino, Estado e 
Município se comprometeram em 
uma matriz de responsabilidades 
firmada a adotarem medidas 
efetivas para reduzir o impacto 
dos temporais na cidade. 
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 Para o melhor desenvolvimento dos traba-
lhos de Monitoramento dos Rios da Região Hidrográ-
�ca IV (RH-IV), o Comitê Piabanha aprovou a contra-
tação de dois Especialistas em Recursos Hídricos, 
Deborah Gama e Jorge Bohrer, que iniciaram o traba-
lho no mês maio. Os técnicos irão desempenhar ativi-
dades em atendimento à ação de enquadramento 
dos rios em classes de uso, acompanhamento dos 
monitoramentos dos rios, que subsidiarão tal iniciati-
va, assim como demais atividades a�ns relacionadas 
aos instrumentos de gestão de recursos hídricos na 
área da RH-IV. 
 Para ampliar a abrangência do diagnóstico da 
qualidade dos recursos hídricos, o Comitê Piabanha 
deliberou pela contratação de um terceiro trabalho 
de Monitoramento de Rios. Serão 64 pontos �xos 
pré-de�nidos pelo Comitê (mapa) e 10 pontos 
móveis, que serão de�nidos pelo Comitê a cada cam-
panha. 
 Esta é a terceira contratação voltada para o 
Monitoramento dos Rios. Desde 2018, o Comitê 
Piabanha de�niu como uma de suas ações prioritá-
rias o “Enquadramento dos Corpos Hídricos”. Neste 
contexto, foi deliberada anteriormente a contratação 
de empresa especializada, com foco na calha princi-
pal do rio Piabanha.  A segunda contratação focou no 
monitoramento dos principais a�uentes da RH-IV. As 
ações visam ao atendimento do Plano de Bacia. 

EXPEDIENTE
Redação: Monique Soares - Jornalista 

MTB 32497/RJ - Especialista Administrativo (Comunicação) - AGEVAP

 Diagramação: Katyllin Kamay- Estagiária (Comunicação) - AGEVAP

Supervisão Técnica: Unidade Descentralizada 2 - AGEVAP

Imagens: Acervo AGEVAP

Apoio Técnico: AGEVAP

Este boletim integra as Atividades de Comunicação do Comitê
e consta como uma das metas do Contrato de Gestão Inea nº 01/2010.

Presidente: Erika Cortines

Secretária-executiva:

Julieta Laudelina de Paiva 

Diretores Administrativos:

Claudia Karina Wilberg de Castro Costa

Laíze Rafaelle Aguir dos Santos 

Rafaela Dos S. Facchetti V. Assumpção

André Dantas Martins

REALIZAÇÃO:

 A "Expedição Nascentes do Paraíba: da 
Foz à Nascente do Rio Paraíba do Sul" passou pela 
região onde atua o Comitê Piabanha no dia 10 de 
março, concentrando sua programação de 
atividades no Encontro dos Três Rios, no município 
de Três Rios - RJ. Nesta primeira etapa do evento 
foi realizada uma série de atividades e 
apresentações. A segunda etapa da Expedição 
acontecerá em junho e a última etapa será em 
setembro. 
 Os detalhes da programação estão sendo 
divulgados nas mídias digitais da Expedição 
Nascentes do Paraíba, com apoio dos Comitês de 
Bacias e instituições parceiras. 
Confira os registros no canal do evento no Youtube:
https://www.youtube.com/channel/UCJX0rDMwtv8jO4zJil1pf-A

Trabalho de Monitoramento 
de Rios ganha reforços

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL � Comitês realizam 
Expedição para 
recuperação e 
conservação 
de nascentes �

Imagem arquivo AGEVAP - Comitê Piabanha


